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Estrutura

1. A invenção de Copacabana e a emergência
do apartamento;

2. A mercadoria e o seu caráter fetichista;

3. Beira-mar

4. Considerações finais



“A invenção de Copacabana”

Rio de Janeiro e a orla: fases de ocupação e
transformação

-- Fase 1: Expansão (1890-1920)

-- Fase 2: Verticalização (1920-1970)
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Fonte: Copacabana, Augusto Malta, 1910 circa. Instituto Moreira Salles (RJ).



Fonte: Copacabana, José Medeiros, 1949 circa. Instituto Moreira Salles (RJ).



Fonte: Copacabana, Marcel Gautherot, 1976 circa. Instituto Moreira Salles (RJ).



O surgimento dos primeiros edifícios 
de apartamentos – alguns fatores
•o avanço nas técnicas construtivas, representado
principalmente pela introdução do concreto armado;

•a necessidade do capital encontrar uma forma de resolver o
problema da terra na cidade;

•a diminuição da produção pequeno-burguesa e o respectivo
aumento do número de empresas de construção civil –
segundo Ribeiro (1997), entre as décadas de 1940 e 1950
estas crescem mais do que o setor da indústria, por exemplo;

•as mudanças no plano jurídico-legal, que viabilizam o maior
aproveitamento do solo e a partilha da propriedade de um
edifício entre diferentes indivíduos.



Mudanças no ordenamento jurídico

• Decreto n. 2.087, 1925: admitia o crescimento 
em altura das edificações, através das estruturas 
de concreto armado e admitia legalmente um 
novo modelo de morar coletivo – o prédio de 
apartamentos.

• Decreto Federal n. 5481, 1928: sobre a alienação 
parcial dos edifícios de mais de cinco andares.

• Decreto n. 5.595, 1935: nova lei de zoneamento.

• Decreto n. 6.000, 1937: Código de Obras do 
Distrito Federal



Ano Leis e Decretos

1941 Decreto nº 7.036, de 30.6.41: Estendeu à rua Aires Saldanha as condições

permitidas na av. Atlântica (de 2 a 12 pavimentos de acordo com a largura do

logradouro).

1941 Decreto nº 7.044, de 17.7.41: Alterou para dez pavimentos as condições de

construção no Leme e quase toda a área de Copacabana.

1948 Lei nº 83, de 09.7.48: Alterou o gabarito para 4 pavimentos em ZR2, ZR3 e nos

núcleos comerciais e residências da ZA.

1950 Lei nº 525, de 20.11.50: Aumentou de 2 para 6 pavimentos o gabarito das zonas

residenciais.

1951 Decreto nº 10.753, de 24.1.51: Aprovou o apartamento de cobertura acima do

último pavimento, os pilotis abertos, abrigo subterrâneo para automóveis e as

áreas livres para recreio ou jardim nos bairros do Catete, Flamengo, Glória,

Laranjeiras, Copacabana e Tijuca.

1962 Decreto nº 991, de 27.4.62: Liberou a construção de prédios com maior número de

pavimentos que o estabelecido para o local, exceto para as zonas que tinham

fixação de gabarito de altura inferior a 4 pavimentos e para os terrenos onde havia

limite de profundidade de construção para formação de áreas coletivas.

1963 Decreto que proíbe a construção de edifício de apartamentos conjugados em

Copacabana



Esquema das alturas das edificações do bairro de 
Copacabana

Fonte: CARDEMAN; CARDEMAN apud BORGES, 2007, p. 174



O conceito de mercadoria e seu 
caráter fetichista

Mercadoria: na sociedade capitalista, pode ser
encarada como um objeto historicamente
determinado e que é criada tendo-se em vista a
satisfação das necessidades dos indivíduos.

Deste modo, “a mercadoria é, antes de tudo, um
objeto externo, uma coisa, a qual pelas suas
propriedades satisfaz necessidades humanas de
qualquer espécie. A natureza dessas
necessidades, se elas se originam do estômago
ou da fantasia, não altera nada na coisa”



O conceito de mercadoria e seu 
caráter fetichista

As relações sociais na sociedade capitalista
assumem a forma de uma relação entre os
produtos do trabalho – ou seja, de uma relação
entre mercadorias.

Sendo assim, um dos aspectos que caracteriza
este processo é a perda de controle do indivíduo
sobre as relações estabelecidas socialmente



O conceito de mercadoria e seu 
caráter fetichista
Este tipo de relação social, cristalizada pela sociedade
capitalista, “assume a forma fantasmagórica de uma relação
entre coisas” (ibidem, p. 198). Aqui, “fantasmagórica” é
empregado no sentido destas “coisas” serem dotadas de
vida própria. De forma mais detalhada, as coisas são as
próprias mercadorias – dotadas de características físicas,
mas que assumem uma dimensão metafísica na relação
social, pois parecem dotadas de vida própria/atributos
humanos.

As características desta relação social levaram Marx, por
analogia, a nomear este fenômeno como fetichismo da
mercadoria.



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

• Publicado entre 1922 e 1946;

• 785 edições

• Fundado por Manoel Nogueira de Sá,
comerciante do bairro;

• “orgam defensor dos interesses dos moradores
do bairro de Copacabana, Ipanema e Leme”

• “intermediário e o porta-voz de nossas praias”

• cobrança por melhorias no bairro junto ao poder
público



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

Copacabana, bairro:

“mimoso”, “aristocrático”, “deslumbrante”, “chic”,
“fino”, “feliz”, “sensual”, “privilegiado” e
“elegante”;

"incomparavel cidade balnearia“; "Monte Carlo
brasileira“;

Copacabana é tão distinta do restante do restante
da cidade que um turista perguntaria se “isto aqui
ainda é a cidade do Rio de Janeiro” (Beira-mar,
22.08.1926, p. 5)



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

A forma pela qual o jornal chama os seus leitores:
banhistas ou cilenses.

CIL: Copacabana, Ipanema e Leme.

A "Cil" aristocratiza-se dia a dia... De simples aldeia
marinha e agreste, - scenario onde apenas se encontrava,
pela manhã, um ou outro vulto de pescador dirigindo-se,
pelos trilhos sombreados da collina, ao barco silencioso que
o esperava lá embaixo, no mar - Copacabana se
transformou em cidade de bom tom, habitada só de
famílias ricas e elegantes (Beira-mar, 16.09.1928, p. 1).



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)
Copacabana é hoje o bairro chic da cidade. Certo, bairro novo, está
cheio de parvenus, de nouveaux riches e de falsos ricos. Mas é
incontestavel o exodo para as praias atlanticas. Se Botafogo,
Laranjeiras e Tijuca guardam tradições e ainda são residencias de
grande parte da elite, o deslocamento para o sul é cada vez mais
accentuado.

Copacabana é o refrigerio do carioca, onde vão passear os que moram
nos outros bairros nas tardes e nas noites quentes é o sitio predilecto
dos amororos.

Os bairros atlanticos são o recanto dos passeios, o paraíso dos
namorados, o ideal dos especuladores dos terrenos e das construções,
os arrabaldes onde os ordenados dos domésticos são mais altos.

Os inglezes moravam dantes na Tijuca. Hoje, inglezes e norte-
americanos preferem Copacabana (Beira-mar, 23.10.1927, p. 8).



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

Reforçando o aspecto “aristocrático” do “bairro
chic” da cidade, o jornal, ao comparar
Copacabana com Petrópolis, diz que a
“aristocracia carioca” opta agora pela praia ao
invés da serra.



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

O Beira-mar também faz algumas menções às construções
e empreendimentos, encarados como o símbolo de
progresso do bairro.

Se nas primeiras edições o jornal trata, neste assunto, da
construção de novas casas (em 1923, por exemplo,
reconhece 264 novos domicílios e o início da formação de
mais 143), a partir de 1927 – quando surge, pela primeira
vez, a palavra “apartamento” no periódico – a referência
constantemente será sobre novos edifícios e arranha-céus.



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)
Da varanda do meu apartamento, contemplo, extasiada, o pedaço de
Copacabana que os meus olhos abrangem:

- O céo todo azul. O mar limpido e calmo, agitando-se, apenas, ao
extremecer das ondas, sobre a areia da praia que se cobre de um
extenso lençol de espumas.

Ao longe, sulcando as aguas, ao sabor do vento e da corrente, uma
pequena embarcação de velas brancas vae se distanciando da encosta
dos grandes morros verdejantes, clareados pelo sol desta suave tarde
de maio!

Mas perto do meu olhar, sob a mancha amarellada dos telhados, as
casas, n'uma diversidade de linhas architectonicas, agrupadas entre o
colorido da folhagem, completam o bello quadro que, extasiada, eu
contemplo, ouvindo ao mesmo tempo, transmittida pelo radio, na
maviosidade de um violino, a linda "Zingaresca", de Sarazate! (Beira-
mar, 03.06.1939, p. 9).



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

Morar em apartamento, sobretudo em Copacabana,
também representa uma vida mais feliz e com menos
problemas – como o anúncio de 1942 afirma:

O que significa um apartamento proprio

Para o marido: Uma vida livre de preocupações.

Para a esposa: A maior aspiração.

Para os filhos: Um futuro garantido.

Para todos: A felicidade (Beira-mar, 20.06.1942, p. 6).



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

O jornal apresenta o apartamento como “um aspecto
victorioso do problema da habitação. Não fosse o
advento dessa nova moradia e os immoveis, que hoje
custam um preço tão elevado, estariam pelo dobro”
(Beira-mar, 20.01.1940, p. 6).



Beira-mar, 24.09.1938, p. 1



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

“Em Copacabana, como em nenhum outro bairro do
Rio, é incontestável a vertiginosidade do progresso. Dia
a dia, os terrenos vão desapparecendo, levantando-se
por todos os lados, magestosos arranha-céos, surgindo
novas ruas n'uma febre de edificação” (Beira-mar,
04.07.1936, p. 5).



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

O arranha-ceu marca, sem duvida, um capítulo na vida
de Copacabana. Um capítulo de progresso, de vida
própria. O arranha-ceu foi um incentivo ao nosso
commercio, um tijolo para a nossa independencia.

Em Copacabana constróe-se actualmente uma media
de seis, sete predios diarios.

Caminhamos á largos passos para a autonomia. Somos
hoje uma grande cidade.

Temos dois casinos, seis cinemas, duzentos mil
habitantes e a praia mais feminina do Brasil (Beira-mar,
24.07.1937, p. 1).



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)
O arranha-céu é descrito como “moderno”, “grã-fino”, “aristocrático”,
“elegante”, o "signal de modernidade das grandes cidades" e a “prova de
progresso, indica[ndo] civilisação, movimento, cultura” (Beira-mar,
26.09.1936, p. 1). E ainda diz:

Copacabana é a cidade dos arranha-ceus, no Rio de Janeiro.

Os nossos architectos têm mostrado que também temos gosto e espirito
emprehendedor.

Os edifícios por elles levantados são monumentos de arte apurado, de
sobriedade, distincção e segurança.

[...] Copacabana ergue-se, vertiginosamente, das areias como um sortilegio
surprehendente.

As suas ruas sobem com ancios arrojados de chegar ás nuvens, abrindo-se, no
alto, em jardins, em pateos, em formosos platôs de onde se divisa um
panorama phantastico, empolgante.

[...] a cidade moderna surgiu das areias, esplendente e magnífica (idem).



O Beira-mar (Copacabana, Ipanema e 
Leme)

“a América do Sul é a parte melhor do mundo; o Brasil é
a parte melhor da América do Sul; o Rio de Janeiro é a
parte melhor do Brasil; Copacabana é a parte melhor
do Rio de Janeiro e o Lido é a parte melhor de
Copacabana, logo, o Lido é a parte melhor do mundo!”
(Beira-mar, 26.09.1936, p. 1).



Conclusão

Sobre a valorização e distinção de Copacabana, de um
lado temos o enaltecimento do próprio bairro e de suas
qualidades físicas, que conferem beleza e atratividade
únicas para esta área da cidade – com o consequente
desenvolvimento de uma cultura praieira e de um
desejo de beira-mar importados da Europa e ainda em
ascensão no Rio de Janeiro.



Conclusão

De outro lado temos o enaltecimento pelo modo de
vida e pelo modo de se morar que se desenvolve no
bairro; a figura do apartamento e do arranha-céu,
deste modo, surgem para realçar a distinção, o luxo e a
elegância de se viver num bairro “aristocrático” e onde
o novo tipo de moradia mais se desenvolve em toda a
cidade. Morar em um apartamento em Copacabana,
portanto, torna-se sinônimo de boa-vida e de status
social. A imprensa e outras mídias atuam na construção
desse imaginário, que favorece a indústria da
construção.



Conclusão

A vida num apartamento, contudo, não representa uma
forma natural de convívio, mas é reflexo de relações
sociais da sociedade capitalista que induzem pessoas a
pautarem sua convivência por meio de mercadorias
que adquirem vida e vontade próprias. E quando a
variável “Copacabana” é considerada, esta relação
“fantasmagórica” se exacerba, na medida que toda a
ação do capital e da mídia (como vimos no Beira-mar)
transforma esta localidade em verdadeiro paraíso, onde
se mora melhor e todos querem estar.
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